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Resumo: Durante dez anos, as Jornadas de 2013 têm sido objeto de estudos e debates. No entanto,
muitos estudos desses trabalhos possuem uma visão sudestecêntrica das manifestações,
desconsiderando as experiências particulares dos ativistas e militantes de cada região do país. À vista
disso, o presente trabalho em andamento - resultado da pesquisa nacional “Dimensões educacionais das
Jornadas de 2013 no Brasil” - possui o objetivo de analisar as possíveis influências das pautas
educacionais e experiências escolares na participação dos jovens ativistas e militantes nas jornadas e
compreender se a participação nas manifestações contribui com que eles tivessem uma formação social
e política. A pesquisa possui abordagem qualitativa e tem como aporte teórico a concepção de
subjetivação política de Rancière. A primeira etapa consistiu na revisão bibliográfica; a segunda
entrevistou pesquisadores e pesquisadoras que analisaram as Jornadas. Nessa terceira etapa, realizamos
entrevistas com 37 ativistas e militantes de coletivos e organizações, que eram jovens estudantes e
participaram das Jornadas de 2013. Foram realizadas 19 entrevistas na região sudeste, 6 no sul, 5 no
centro-oeste, 4 no nordeste e 3 no norte. Os dados se encontram em fase de análise, mas é possível
identificar diferenças entre os atos que ocorreram nas capitais e cidades interioranas, pautas específicas
para além do transporte, como pautas raciais e de moradia, e diferentes repertórios de contestação. É
possível identificar a importância da participação nas Jornadas nas trajetórias seguidas pelos ativistas e
militantes.
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